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Financiamento de máquinas agrícolas pode 
ser a salvação da lavoura para produtores

Adesão aos Programas Pró-Trator e Pró-Implemento tem crescido em Vargem Grande do Sul. PÁGs. 6, 8 e 9

Festa da Batata será 
entre 23 a 25 de 

setembro em Vargem

São Paulo se destaca
na produção de frutas

São João da Boa Vista
sediará Exposição 

Nacional de Mangalarga

Sr. Mendelson ao lado da máquina 
adquirida por seu filho Humberto, 

através do Programa Pró-Trator
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O preço do leite ao produ-
tor subiu no pagamento de 
agosto, referente à produção 
de julho, atingindo os maio-
res valores históricos. A mé-
dia nacional ficou em R$1,232 
por litro, sem o frete, segundo 
levantamento da Scot Consul-
toria. Em relação a agosto do 
ano passado, a alta é de 26%, 
em valores nominais.

O tom do mercado, porém, 
é de baixa, com quedas des-
de julho no mercado spot e 
no preço do leite longa vida 
no atacado (principal fator de 
baixa do mercado).

A produção em alta desde 
junho colabora com este ce-
nário, mas cabe destacar que 
os volumes captados seguem 
abaixo de 2015, que já foi um 
ano de queda na produção.

Para o pagamento de se-
tembro (produção de agosto), 
19% dos laticínios pesquisa-
dos acreditam em alta dos 
preços do leite ao produtor 
(todos no Nordeste), 35% fa-
lam em manutenção e os 46% 
restantes acreditam em que-
da no preço do leite.

Para outubro, o mercado 
segue em baixa, com a maio-
ria das indústrias estimando 
queda do leite ao produtor.

No mercado spot, ou seja, 
o leite comercializado entre as 
indústrias, os preços do leite 
caíram fortemente, saindo de 
um patamar de R$2,00 por li-
tro no final de julho e começo 
de agosto, para os atuais R$ 
1,70, em média, por litro em 
São Paulo e R$1,66 por litro 
em Minas Gerais. A expecta-
tiva é de queda também nos 
preços dos lácteos no atacado 
e varejo.

Preço do leite
ao produtor tem 

queda em setembro

Vargem Grande do Sul foi a ci-
dade do Estado de São Paulo que 
mais gerou empregos em julho, 
segundo o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged). Foram criadas 1.122 vagas, 
muitas delas por conta da colhei-
ta da batata.

Muitos trabalhadores são con-
tratados por condomínios, uma 
espécie de associação dos produ-
tores que registra a mão de obra 
e distribui para as fazendas de 
outras 12 cidades da região. “Eu 
acredito que está faltando mão de 
obra rural na nossa região, por isso 
vem esse pessoal na safra fazer 
esse serviço”, explicou o presiden-
te do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, Gilson Donizeti do Lago.

Impacto
Como a maioria dos trabalha-

dores fica na região por pouco 
mais de três meses e leva boa 
parte dos salários quando volta 
para casa, as contratações não 
geram um impacto grande para a 
economia da cidade. “Nós vamos 
no mercado, fazemos as compras, 
mandamos dinheiro para nossa 
família. Sempre fica um pouqui-
nho para levar”, disse o traba-
lhador rural Luciano de Azevedo 
Lima, que veio de Pernambuco e 
mora em uma casa com outros 
oito trabalhadores, com quem di-
vide o aluguel de R$ 1.000,00.

Para alguns setores, porém, 
a chegada desses trabalhadores 
rurais é sempre muito bem-vin-
da. “A gente percebe um aumen-
to de 5% a 10% nas vendas du-
rante a safra e esse ano a gente 
espera que se aproxime de 10%”, 
afirmou o dono de supermercado 
José Francisco Sati.

O setor imobiliário também 
fica aquecido. Segundo o corretor 
Felipe Cachola, aumenta a procu-
ra por aluguéis temporários, que 
duram o tempo da colheita. “A 
gente percebe um aumento de 
2% a 25% nessa fase do ano”, 
explicou. (Fonte: EPTV/G1)

Vargem lidera geração de vagas 
no Estado de São Paulo, diz Caged

Safra da batata é responsável pelo aumento no número de vagas. 
Comerciantes registram aumento de até 10% nas vendas

Safra da batata colabora para o aquecimento do comércio de Vargem e região

Foto: Angelino Jr. 

Gilson Donizeti do Lago tem acompanhado o registro dos trabalhadores rurais

Foto: EPTV/G1
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Completando 25 anos de tra-
dição, a Festa da Batata prome-
te ser sucesso absoluto nesta 
edição em Vargem Grande do 
Sul. A festividade será realiza-
da de 23 a 25 de setembro, no 
Recinto de Exposições “Chris-
tiano Dutra do Nascimento”, o 
qual conta com uma completa 
estrutura para receber o público 
local e também as diversas ca-
ravanas da região. 

A Festa da Batata segue os 
novos moldes de organização 
adotados ano passado. Agora o 
evento é organizado pelas enti-
dades assistenciais de Vargem 
Grande do Sul, em conjunto 
com as empresas Viola Show e 
Pasquini Eventos. Nesta edição, 
as instituições participantes 
são: Amigos da Cultura, Pais 
que Amam e Associação Benefi-
cente Dom Bosco.  

Programação
A abertura da Festa da Bata-

ta será na sexta-feira, 23, com 
o show de Pedro Paulo e Alex. 
Já no sábado, 24, a atração é a 
dupla Maiara e Maraisa. O en-
cerramento será com a apre-
sentação de Zé Neto e Cristia-
no no domingo, 25, véspera 
do aniversário da cidade. “São 
nomes fortes da atual tendên-
cia do sertanejo universitário 
que vem embalando os jovens 
nos principais eventos do país”, 
destaca a organização.

Rodeio e provas de 
montaria

Além das atrações musicais, 
a Festa da Batata terá o tradi-
cional rodeio em touros. A prova 
é promovida pela Liga Nacional 
de Rodeios e faz parte do Cir-
cuito Barretos. A programação 
também contará com provas de 

Festa da Batata será entre 23 a 25 de 
setembro em Vargem Grande do Sul

Programação contará com shows, exposições, rodeio em touros e provas de montaria. 
Convites da pista e Área VIP já estão à venda em toda região

montaria, como o Team Penning 
e o Três Tambores, entre outros 
atrativos na arena.

Estrutura
A Festa da Batata contará 

com uma ampla estrutura para 
abrigar o grande público espe-
rado. Alem da pista com arena 
e a arquibancada, haverá tam-
bém a Área VIP e os camaro-
tes familiares e empresariais. 
O evento ainda contará com 
completa praça de alimentação, 
expositores, banheiros, estacio-
namento e um forte esquema 
de segurança. 

Convites já estão à venda 
O primeiro lote de convites 

para a Festa da Batata já está à 
venda. O ingresso da pista cus-
ta R$ 35,00 para a sexta-feira, 
R$ 40,00 para o sábado e R$ 
35,00 para o domingo, véspe-
ra de feriado municipal. Para 
a Área VIP, o convite custa R$ 
80,00 para a sexta-feira, R$ 
90,00 para o sábado e R$ 80,00 
para o domingo. Já o passapor-
te válido para todas as noites 
custa R$ 70,00. 

Os convites podem ser en-

contrados nos pontos de venda 
autorizados: Vargem Grande 
do Sul (BM Moda Country, Auto 
Posto São Paulo II e Vitriny 
Boutique), Casa Branca (Óticas 
Paris), São João da Boa Vista 
(Vitriny Boutique), São José do 
Rio Pardo (Mix Mania), São Se-
bastião da Grama (Márcia Bou-
tique) e Itobi (rodoviária). Os 
ingressos também podem ser 

comprados pela internet, atra-
vés do site NETticketis (www.
nettickets.com.br)

Camarotes
Os camarotes familiares e 

empresariais estão à venda 
pelo valor de R$ 2 mil cada. O 
espaço tem capacidade para 
dez pessoas e é válido para as 
três noites do evento. As ven-
das são através das entidades 
assistenciais e também pelos 
telefones (19) 99139-0479 e 
98236-0479. 

Produção
Nesta edição, a festividade 

contará com a produção do Vio-
la Show. Com mais de 10 anos 
de experiência na produção de 
eventos do mundo sertanejo, a 
empresa é atualmente uma das 
mais conceituadas do ramo, 
sendo reconhecida pela realiza-
ção de grandes festas por todo 
pais. 
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Na noite de sexta-feira, 19 
de agosto, a Sicredi União PR/
SP abriu uma nova agência em 
Caconde. Com mais esta inau-
guração, a cooperativa de crédi-
to comemora a abertura de sua 
74ª unidade, sendo esta a 18ª na 
região do Centro Leste Paulista. 
Porém, ainda assim, a instituição 
chegou a 75 agências, pois inau-
gurou outra em Sarandi (PR).

Instalada em um prédio históri-
co localizado no centro da cidade, 
datado de 1921, a agência pos-
sui 320 metros quadrados, para 
oferecer uma estrutura completa 
com todos os produtos e serviços 
da instituição financeira. O evento 
de inauguração reuniu dirigentes, 
colaboradores, associados, auto-
ridades municipais e outros con-
vidados que prestigiaram o início 
das atividades e as novas insta-
lações da cooperativa de crédito.

Durante seu pronunciamento, 
o presidente da Sicredi União PR/
SP, Wellington Ferreira, destacou 
que, como sociedade de pesso-
as, a cooperativa busca promo-
ver o crescimento econômico dos 
seus associados. “Aqui as pesso-

74ª agência da Sicredi União PR/SP 
é aberta em Caconde

Hoje a cooperativa de crédito inaugura outra em Sarandi/PR chegando 75 agências

Agência oferece estrutura completa com todos os produtos e serviços da instituição financeira

as são a essência do nosso ne-
gócio, o que nos faz prezar pela 
sua participação nas decisões e 
pelas necessidades de cada um 
dos nossos associados”, afirmou. 
“Ao chegar a uma nova cidade 
também trabalhamos pela mu-
nicipalidade, pois temos o com-
promisso de cooperar com o de-
senvolvimento das cidades onde 
estamos inseridos”, completou.

A agência será comandada por 
Lazaro Alves de Carvalho Júnior, 
que terá seis colaboradores. “Ca-
conde tem um grande potencial 
agrícola e isso nos motiva para 
que esse desenvolvimento seja 
ainda maior com a chegada da 
Sicredi, pois aqui no município há 
cerca de 1.600 produtores rurais, 
sendo que cerca de 90% deles 
são pronafianos, ou seja, aque-
les que se utilizam dos recursos 
do Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf)”, informa.

O evento contou com a partici-
pação do presidente do Sindicato 
Rural da cidade, Ademar Pereira, 
que disse estar muito satisfei-
to com a inauguração. “Caconde 
deve se alegrar por contar com 
mais uma cooperativa. A chega-
da da Sicredi deve ser motivo de 
orgulho e muito comemorada”, 
disse ao destacar a importância 
do cooperativismo para o desen-
volvimento socioeconômico das 
comunidades.

Já o presidente da Associação 
Comercial e Empresarial de Ca-
conde, Moacyr Roberto Fagotti, 
ressaltou a chegada da coopera-
tiva de forma mais ampla. “Essa 
inauguração é de fundamental 

importância para todos os setores 
da cidade. Já contamos com outra, 
porém quanto mais acesso a cré-
dito tivermos, melhores opções o 
empresariado terá”, comentou.

Também presente ao evento, o 
diretor executivo da Sicredi União 
PR/SP, Rogério Machado, ressal-
tou desenvolvimento da coopera-
tiva, que deve encerrar o ano de 
2016 com mais de 10 mil associa-
dos. “Apesar das novas agências, 
temos que destacar que nosso 
crescimento está fortemente am-
parado na satisfação de nossos 
associados, pois a abertura das 
novas contas provém, em 60%, 
da indicação de outro associado. 
Porém, para manter esse cresci-
mento, nossa excelência tem que 
ser duradoura, sustentável e con-
tínua”, pregou Machado.

Sobre a Sicredi
A Sicredi União PR/SP é uma 

cooperativa com 30 anos de his-
tória, com mais de 110 mil as-
sociados e 75 unidades de aten-
dimento. A cooperativa atua nas 
regiões Norte e Noroeste do Para-
ná e Centro Leste Paulista. Seus 
ativos totais chegam a R$ 2,2 bi-
lhões e com patrimônio líquido de 
R$ 226,6 mi. A instituição se des-
taca pelo atendimento aos asso-
ciados e pela preocupação com o 
desenvolvimento da comunidade.

A Sicredi é uma instituição fi-
nanceira cooperativa com mais 
de 113 anos de história, três 
milhões de associados e 1.366 
pontos de atendimento, em 11 
Estados do País. Organizado em 
um sistema com padrão opera-
cional único, conta com 95 co-
operativas de crédito filiadas, 
distribuídas em quatro Centrais 
Regionais acionistas da Sicre-
di Participações S.A. uma Con-
federação, uma Fundação e um 
Banco Cooperativo que controla 
uma Corretora de Seguros, uma 
Administradora de Cartões e uma 
Administradora de Consórcios.
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Cerca de 5 mil pessoas são 
esperadas para a 38ª Exposição 
Nacional do Cavalo Mangalarga 
que acontecerá no período de 
16 a 25 de setembro no Recinto 
de Exposições “José Ruy Azeve-
do”, em São João da Boa Vista. 
O evento terá mais de 700 ins-
crições de animais em provas 
de marcha e função e criadores 
vindos de todas as regiões do 
Brasil. Mais de 250 expositores 
estão aptos a participar da Na-
cional. A organização é da As-
sociação Brasileira de Criadores 
de Cavalos da Raça Mangalarga 
(ABCCRM).

É a mais importante e maior 
mostra do cavalo Mangalarga, 
momento de avaliar e selecio-
nar os melhores cavalos da raça 
do país em competições acirra-
das, de alto nível técnico e qua-
lidade funcional indiscutível. 
Estão programados três leilões 
durante o evento, com animais 
para quem quer iniciar a criação 

São João da Boa Vista sediará Exposição
Nacional do Cavalo Mangalarga

Evento reunirá mais de 250 expositores no Recinto de Exposições “José Ruy Azevedo” 

e também animais para quem 
procura a melhor genética para 
seu plantel.

O Mangalarga é um cavalo 
extremamente dócil e funcio-
nal, perfeito para pessoas de to-

das as idades, começando pelas 
crianças e até os idosos. Na Ex-
posição Nacional da raça, serão 
exploradas essas aptidões para 
demonstrar porque ele é conhe-
cido como o Cavalo de Sela Bra-

Mangalarga é um cavalo extremamente dócil e funcional

sileiro. A raça encontra-se em 
um excelente momento no ce-
nário brasileiro. O mercado do 
Mangalarga encontra-se aque-
cido e com crescimento expres-
sivo. Por esse motivo, a ABC-
CRM investe pesado na área 
de marketing e está atenta a 
este novo mercado de usuários, 
composto por sitiantes e admi-
radores do Cavalo Mangalarga, 
com o objetivo de multiplicar o 
número de associados. 

“A prioridade da ABCCRMan-
galarga é desenvolver as quali-
dades e aptidões da raça, sem-
pre melhorando seus serviços e 
atendendo com excelência seus 
associados. Para quem está 
começando no mundo eques-
tre, durante a Exposição Na-
cional haverá espaço exclusivo 
para test-drive com animais da 
raça”, destaca Mario Barbosa, 
presidente da Associação Brasi-
leira de Criadores de Cavalos da 
Raça Mangalarga.
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Durante algum tempo, o agri-
cultor Humberto Cavalheiro An-
drade passou por uma situação 
difícil para poder trabalhar com 
o plantio de milho em Vargem 
Grande do Sul. O produtor tinha 
um equipamento muito antigo e 
não conseguia preparar a terra. 
Com isso, ele buscava algumas 
alternativas. “Tinha que arren-
dar o maquinário ou fazer par-
cerias. Era bastante difícil e o 
gasto era maior”, recorda. 

Mas hoje sua rotina no cam-
po mudou. Humberto foi um 
dos agricultores que aderiram 
ao Programa Pró-Trator, uma 
iniciativa do Governo do Estado 
de São Paulo, que possibilita a 
aquisição de tratores agrícolas 
novos, com taxa de juros zero. 
“Financiei um trator de 75 cc, o 

Financiamento de máquinas agrícolas pode 
ser a salvação da lavoura para produtores
Adesão aos Programas Pró-Trator e Pró-Implemento tem crescido em Vargem Grande do Sul

que foi muito bom para o meu 
trabalho. Hoje consigo fazer 
tudo, como preparar a terra, 
plantar, etc. Dobrei minha ca-
pacidade de produção”, relata o 
produtor vargengrandense.

Os Programas Pró-Trator e 
Pró-Implemento são as duas 
principais linhas de financia-
mento de maquinários agríco-
las oferecidos pelo Governo Es-
tadual. Em Vargem Grande do 
Sul, a Casa da Agricultura tem 
auxiliado vários produtores que 
buscam estes serviços. 

De acordo com o engenheiro 
agrônomo Ciro Manzoni, a pro-
cura é grande. Em 2013, foram 
feitos 23 projetos visando o fi-
nanciamento de tratores e im-
plementos. Em 2015 foram 36 
projetos elaborados, enquanto 

que neste ano já foram contabi-
lizados 25 financiamentos.  

Ciro explica que para partici-
par destes programas, o agricul-
tor necessita primeiramente se 
enquadrar dentro dos requisitos 
exigidos. “Quem quiser saber 

mais a respeito das condições de 
financiamento pode procurar a 
Casa da Agricultua. Aqui nós ofe-
recemos toda a orientação ne-
cessária para os produtores que 
querem participar do Pró-Trator 
ou do Pró-Implemento”, destaca. 

Sr. Mendelson pilota o trator adquirido por seu filho Humberto. 
Aquisição facilitou trabalho dos produtores
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O governo do Estado de São Paulo am-
pliou a lista de itens financiáveis pelo Progra-
ma Pró-Implemento e garantiu o dinheiro da 
subvenção dos juros do Programa Pró-Trator, 
ambos do Fundo de Expansão do Agronegócio 
Paulista (Feap), executado pela Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA). São mais 
de R$ 57 milhões para pagar os juros dos tra-
tores adquiridos pelos produtores paulistas 
pelo Pró-Trator. O secretário Arnaldo Jardim 
destacou que, neste momento de escassez de 
crédito, o governo do Estado de São Paulo faz 
um trabalho diferenciado ao manter um pro-
grama de apoio ao agricultor.

A Resolução SAA nº 46, de 25 de julho de 
2016, estabelece que, dentro do teto de R$ 
200 mil de financiamento, o agricultor pode 
adquirir qualquer tipo de implemento agrope-
cuário por meio do Pró-Implemento. Podem 
ser comprados, além dos itens acopláveis ao 
trator, colhedora ou colheitadeira já previstos 
anteriormente, bens automotrizes, autopro-
pelidos e estacionários, inclusive para prepa-
ro, secagem e beneficiamento.

“Antes, o agropecuarista só podia adquirir os 
itens que eram acopláveis ao trator ou à colhei-
tadeira. Com essa ampliação, estamos atenden-
do a uma solicitação dos próprios produtores 
surgida nas Câmaras Setoriais da Secretaria”, 
explicou Fernando Aluizio Pontes de Oliveira 
Penteado, secretário-executivo do Feap.

Governo paulista amplia programa de implementos
Também foi disponibilizado mais de R$ 57 milhões para aquisição de tratores
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Os juros continuam a ser pagos pelo governo do 
Estado, que para o ciclo agrícola 2016/2017 apor-
tou R$ 7.995.719 para essa subvenção. O valor ofe-
recido pelo Banco do Brasil para o financiamento 
do mesmo período é de R$ 30 milhões. “Manter um 
programa de apoio ao agricultor nesta realidade de-
licada do Brasil, com uma política onde o governo 
subsidia os juros, é algo absolutamente revelador 
da prioridade que a agropecuária paulista tem para 
o governador Geraldo Alckmin”, apontou o secretá-
rio Arnaldo Jardim.

Por meio da Resolução SAA n° 45, de 25 de julho 
de 2016, o Governo do Estado de São Paulo garan-
tiu a verba de subvenção dos juros do Programa 
Pró-Trator, disponibilizando R$ 57.185.557 para pa-
gar o prêmio dos veículos adquiridos pelos produto-
res para o ciclo 2016/2017. Para o financiamento, o 
Banco do Brasil disponibilizou R$ 130 milhões.

A nova Resolução para o Pró-Trator também atuali-
zou os preços dos veículos, que não eram reajustados 
desde 2014. O aumento médio foi de 10%. “Antes, as 
máquinas estavam com preços impraticáveis porque 
não haviam sido reajustados. Colocamos os valores 
em patamares mais reais”, esclareceu Penteado.

O Pró-Trator entregou seu veículo número seis 
mil, no dia 28 de julho, em Araçatuba, durante o 5º 
Encontro Regional Comemorativo do Dia do Agri-
cultor, evento realizado no Recinto de Exposições 
Clibas de Almeida Prado. Para acessar os benefícios 
do Feap procure a Casa da Agricultura de seu muni-
cípio ou a Regional CATI mais próxima.

“Manter um programa de apoio ao agricultor nesta realidade delicada do Brasil, com uma 
política onde o governo subsidia os juros, é algo absolutamente revelador da prioridade 
que a agropecuária paulista tem para o governador Geraldo Alckmin” – Arnaldo Jardim
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A reestruturação financeira 
da Abengoa Bioenergia deve 
envolver a venda das duas uni-
dades produtoras localizadas no 
interior paulista, disse ao Bro-
adcast, sistema de notícias em 
tempo real do Grupo Estado, o 
diretor e porta-voz da compa-
nhia, Rogério Abreu dos San-
tos. “Com a situação da matriz 
equacionada, a tendência é de 
que as usinas do Brasil sejam 
vendidas”, disse, referindo-se 
ao processo que se arrasta na 
Espanha e que deve ser con-
cluído até o fim de outubro. As 
duas usinas da empresa ficam 
no interior de São Paulo, uma 
em Pirassununga e outra em 
São João da Boa Vista.

No último dia 11 de agosto, 
a matriz espanhola informou 
ter chegado a um acordo com 
seus credores e fundos de in-
vestimento para a reestrutura-
ção da dívida da companhia e 
injeção de capital de cerca de € 
655 milhões. 

A concordância de 75% dos 
credores, contudo, não foi al-
cançada, mas a expectativa é 

Abengoa Bioenergia deve vender 
usinas em reestruturação

de que isso ocorra até 28 de 
outubro. “Está se caminhando 
para isso”, garantiu Abreu dos 
Santos. Conforme o executivo, 
uma vez aprovado o plano, a 
Abengoa voltará a focar seus 
negócios em engenharia, des-
fazendo-se, assim, das opera-
ções sucroenergéticas no País. 
Em outras partes do mundo 
esse movimento já teve início, 
como nos Estados Unidos, onde 
a Abengoa vendeu, na última 

semana, cinco plantas da eta-
nol por US$ 357 milhões.

Já no Brasil, o processo se 
arrasta desde o início do ano, e 
Abreu dos Santos admitiu que a 
expectativa era de que a conclu-
são ocorresse ainda no primeiro 
semestre. Mesmo assim, o di-
retor afirmou que a maior parte 
das dívidas já foi reestrutura-
da. “Concluímos com os bancos 
que detinham dívidas menores. 
Com eles já temos os acordos 

feitos, os planos definidos. Com 
os quatro grandes bancos, es-
tamos evoluindo dentro da nor-
malidade”, disse, acrescentan-
do que essas quatro instituições 
são Banco do Brasil, Bradesco, 
Santander e Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

Braço sucroenergético do 
conglomerado espanhol, a 
Abengoa Bioenergia chegou 
ao País em 2007 ao adquirir o 
controle da Dedini Agro por R$ 
1,3 bilhão e assumir R$ 730 
milhões em dívidas. Nas duas 
usinas da empresa no interior 
de São Paulo a capacidade ins-
talada é de quase 7 milhões de 
toneladas de cana por safra. 

No atual ciclo, iniciado ofi-
cialmente em 1º de abril, a em-
presa deve registrar moagem 
de 5,86 milhões de toneladas, 
ligeiramente acima da tempo-
rada anterior. De acordo com 
Abreu dos Santos, apesar de 
adversidades climáticas, o cro-
nograma de safra se mantém, 
e a previsão é de que a colheita 
se encerre em dezembro. 

(Fonte: Estado de S. Paulo)
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Por causa da dimensão terri-
torial e da área produtiva, que 
abrange diversos climas e tipos de 
solo, a principal característica da 
agricultura familiar de São Paulo é 
a diversidade de produção, inclu-
sive em regiões litorâneas. As dis-
paridades climáticas permitem que 
o estado produza frutas de clima 
tropical, como a manga, e de clima 
temperado, como maçã e pêssego.

O Brasil é atualmente um dos 
maiores cultivadores de frutas do 
mundo, produzindo mais de 41 mi-
lhões de toneladas por ano, segun-
do o Instituto Brasileiro de Frutas 
(Ibraf). Nosso país é o maior produ-
tor de laranja no ranking mundial. 
O estado de São Paulo é considera-
do um polo citrícola com produção 
de laranjas, limões e tangerinas.

A banana ocupa também posição 
de destaque no ranking mundial, já 
que é a segunda maior produção 
entre as frutas. Atualmente no Bra-
sil 505.655 mil hectares são volta-
dos para o cultivo de banana, e o 
estado que entrega o maior volume 
é São Paulo (60% da produção na-
cional), de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) com elaboração do Ibraf.

Outros produtos cultivados no 
estado são milho em grãos, arroz 
com casca, mandioca, feijão e leite. 
Cadeias produtivas como a piscicul-
tura, pecuária de corte e leiteira, 
olericultura, apicultura e avicultura 
também são referências nacionais. 
Além disso, a tecnologia é um fator 
regional importante. Cada vez mais 

São Paulo se destaca na produção de frutas

presente nos campos paulistas, má-
quinas e equipamentos modernos 
contribuem para impulsionar a pro-
dução agrícola, reduzir os custos e 
melhorar a qualidade dos produtos.

Em números
A agricultura familiar paulista 

ocupa cerca de 66% da área do es-
tado, com 328.177 agricultores, de 
acordo com o último Censo Agro-
pecuário do IBGE. Impressiona a 
diversidade que reúne pequenos e 
médios produtores, índios, quilom-
bolas, ribeirinhos, pescadores arte-
sanais e extrativistas.

Para melhorar a renda e vencer 
possíveis obstáculos, muitos agri-
cultores utilizam o Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), que permite aces-
so a recursos financeiros, facilita a 
execução de atividades agropecuá-
rias e ajuda na aquisição de equipa-
mentos modernos, proporcionando 
mais qualidade de vida no campo.

A agricultura familiar paulis-

ta movimentou no último Plano 
Safra (2015/2016) o total de R$ 
932.025.746,07 em crédito rural 
com contratos nas categorias Custeio 
(R$ 407.098.202,66) e Investimento 
(R$ 524.927.543,41) do Pronaf. O 
Governo Federal destinou um total 
de R$ 28.900 milhões para financia-
mentos neste período. Para este ano, 
são R$ 30 bilhões para todos os es-
tados da federação.

O suporte aos agricultores em São 
Paulo é executado pela Coordena-
doria de Assistência Técnica Integral 
(Cati) que promove a capacitação 
para a inovação, contribui para a ele-
vação dos níveis de emprego e renda 
e introduzir melhorias na assistência 
técnica e extensão rural com foco, 
por exemplo, na administração, higie-
nização e transporte dos alimentos. 
Planos de negócios e pecking-house 
são atuações de destaque nesta con-
juntura.

A capital do figo roxo
Valinhos é considerada a capital 

do figo roxo. O município tem a 
maior produção de figos de mesa 
do país. São 2,7 milhões de cai-
xas colhidas por ano, sendo que 
35% são para a exportação. Ou-
tro grande destaque da região é 
a goiaba de mesa, com mais de 
10 milhões caixas por ano, das 
quais 5% são exportadas. A Orga-
nização de Cooperativa Brasileira 
(OCB) contabilizou no estado 600 
técnicos no sistema de cooperati-
vas que garantem aos agricultores 
familiares o fortalecimento e cres-
cimento do setor. Uma delas é a 
Associação Agrícola de Valinhos 
e Região (AAVR), que desenvolve 
ações para diminuir em até 30% 
as dificuldades encontradas pelos 
produtores.

O presidente da AAVR, Pedro 
Pellegrini, diz que os maiores de-
safios encontrados pelos agricul-
tores familiares de Valinhos são 
a comercialização e escassez de 
mão de obra. Uma ação promo-
vida pela associação foi a criação 
de uma central de compra e venda 
de produtos que faz a cotação e 
a aquisição do insumo e embala-
gens com os melhores preços para 
os produtores. “Com isso, apoia-
mos e agilizamos o processo de 
comercialização, do retorno finan-
ceiro. Também facilitamos o aces-
so dos agricultores à programas 
de linhas de crédito com redução 
de taxas. Além disso, atuamos na 
recuperação de áreas degradáveis 
e no controle de doenças e pra-
gas”, afirma Pellegrini.
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A Organização das Nações Uni-
das batizou há alguns anos o Neem 
de “Árvore do Século XXI”, graças a 
seus benefícios ambientais e medi-
cinais milenares. Desde os primei-
ros registros do Neem na natureza, 
algo por volta de 3.000 a.C., na 
Índia, suas virtudes já faziam dela 
uma planta sagrada, cujos múlti-
plos usos e aplicações revelavam 
sua integralidade e eficiência no 
controle de pragas, melhoramento 
do solo, uso veterinário, medicinal, 
cosmético, de higiene humana, 
práticas de reflorestamento, entre 
outras situações.

Até hoje, já foram identifi-
cados aproximadamente 100 
compostos diferentes do Neem, 
a maioria pertencente ao grupo 
dos limonoídes e dos tetranortri-
terpenóidos. O seu mais impor-
tante princípio ativo extraído, a 
Azadirachtina, é a matéria-prima 
natural e atóxica com maior po-
tencial em mercados relevantes e 
em crescimento, como agropecu-
ária, saúde e bem-estar humano 
e animal. Devido a sua comple-
xidade, a Azadirachtina até hoje 
não foi sintetizada.

Por ser um elemento atóxico 
para seres humanos e animais de 

Neem: conheça a importância desta árvore
Gerald Moser
Engenheiro agrônomo e especialista
na cultura do Neem

sangue quente, os produtos à base 
de Neem são utilizados em larga 
escala em alguns países. Na agri-
cultura, suas sementes são moídas 
e diluídas em água na formulação 
de um composto que combate la-
gartas, gafanhotos, besouros, en-
tre outros elementos danosos.

Outra formulação bastante co-
nhecida na agricultura tem como 
base a mistura de sementes mo-
ídas, torta e folhas de Neem, eli-
minando insetos que permane-
cem no solo, agindo assim como 
fertilizante orgânico. Além disso, 
os compostos regulam a ação dos 
microorganismos e diminuem a 
perda de nutrientes.

Já na pecuária e no uso veteri-
nário, a torta de Neem serve como 
alimento complementar para o 
gado e para os equinos, apresen-
tando cerca de 35% de proteínas e 
controlando infecções de intestino 

ao não permitir que moscas se de-
senvolvam no esterco. O óleo feito 
à base de Neem controla ainda a 
contaminação no couro e na pele 
dos animais por agir como repe-
lente e cicatrizante.

As pragas domésticas e de ar-
mazéns, entre elas baratas e for-
migas, também são controladas 
pelo Neem, que impede o ataque a 
grãos e demais alimentos de arma-
zenagem. Neste caso, o uso do ‘re-
pelente’ pode ser feito até mesmo 
de maneira tradicional, espalhando 
folhas e frutos secos em cima e de-
baixo dos grãos. O óleo e o pó das 
sementes podem, inclusive, ser 
misturados ao feijão, arroz e milho, 
sem prejudicar os alimentos.

A propósito dos benefícios me-
dicinais da planta, todas as par-
tes do Neem contêm ingredientes 
ativos que podem ser usados na 
homeopatia, na medicina Ayur-

veda e na medicina Unani. É bem 
verdade que os estudos científi-
cos acerca do assunto ainda são 
preliminares no sentido de apro-
fundar algumas informações, 
como modo de ação e dosagem, 
no entanto, o Neem hoje é sub-
sidio no tratamento de uma série 
de doenças de pele, de sangue, 
diabetes, úlcera, malária, etc.

No campo da higiene pessoal, 
em algumas comunidades, os ra-
mos finos da planta são usados 
como escova dental natural, evi-
tando cáries, eliminando infec-
ções de gengiva e o mau hálito.

E o que falar da ação do Neem 
no reflorestamento ambiental? O 
composto é tradicionalmente usa-
do em climas semi-áridos, prin-
cipalmente na Ásia e na África, 
para a produção de lenha e ou-
tros componentes, apresentan-
do rápido crescimento e vigoro-
sa capacidade de rebrota após o 
corte. Além disso, 60% da árvore 
pode ser usada para produção de 
carvão e estacas, com qualidade 
equivalente à do eucalipto.

Reunindo esse conjunto de uti-
lidades e soluções, é salutar dizer 
que os benefícios da árvore favore-
cem todo o ecossistema e culturas, 
fazendo do Neem um agente trans-
formador e sustentável ao meio 
ambiente, reforçando sua impor-
tância para os séculos XXI e futuros.
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